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Criança Feliz: atendimento a 
ciganos de Trindade é pesquisado 
pelo Ministério da Cidadania

No alpendre de casa, a dona de 
casa Lineide Felício incentiva o filho 
Antony Felício a fazer o exercício de 
abrir e fechar o recipiente de plástico. 
Essa foi uma das atividades que a 
visitadora do programa Criança Feliz 
Amanda de Jesus Lima havia passado 
na última visita que fez à família, 
que mora no município de Trindade. 
Segundo a mãe, a criança de 2 anos 
já apresenta progressos desde que 
passou a ser estimulada com os 
exercícios do programa.

Lineide faz parte da comunidade 
Cigana Samara, do município de 
Trindade, e compõe um grupo que 
vai ser objeto de uma pesquisa do 
Ministério da Cidadania sobre o 
atendimento do programa Criança 
Feliz a povos tradicionais. Goiás está 
entre os quatro estados brasileiros 
que vão participar dessa pesquisa, 
além de Pará, Maranhão e Minas 
Gerais. O Ministério está pesquisando 
o atendimento às comunidades 
ciganas, quilombolas, ribeirinhas e de 
terreiro. Em Trindade, há cerca de mil 
famílias ciganas.

Segundo a antropóloga Jaqueline 
Santos, consultora do Ministério 
da Cidadania, que acompanhou 
as visitas às famílias de ciganos de 
Trindade, a pesquisa visa identificar 
as especificidades da comunidade 
para que o programa possa produzir 
material de formação próprio para 
cada comunidade. “A partir do 
acompanhamento das visitas vamos 
compreender as ações de inserção 
nesses territórios”, afirma Jaqueline.

Nas visitas de rotina, além 
dos exercícios para estimular o 

desenvolvimento dos pequenos, o 
trabalho do Criança Feliz tem como 
objetivo promover o resgate da cultura 
da família. “A proposta é estimular os 
pais e cuidadores a resgatarem as 
histórias, as brincadeiras, as cantigas 
e os costumes da comunidade para 
valorizar a tradição do povo”, explica 
a pesquisadora.

A secretária de Desenvolvimento 
Social de Goiás, Lúcia Vânia, é uma 
entusiasta do programa Criança Feliz. 
“É na primeira infância que se formam 
as primeiras ligações cognitivas. 
Nessa fase, quanto maior o estímulo, 
maior é a possibilidade de a criança 
ter sucesso na escola”, afirma Lúcia 
Vânia. Segundo ela, o Brasil conseguiu 
dar um passo importante ao incluir a 
Educação Infantil na rede regular de 
ensino. “Mas é preciso ir além agora, 
garantir o acesso e a qualidade nesse 
nível educacional”, afirma.

A secretária informa que o 
governador Ronaldo Caiado, por 
intermédio do Gabinete de Políticas 
Sociais, tem por meta dotar todos os 
municípios goianos de instrumentos 

capazes de dar oportunidades a 
todas as crianças de zero a 6 anos 
de participarem de programas e 
projetos que possam melhorar o 
desempenho na escola.

“É preciso garantir creches de 
qualidade para as crianças e dar apoio 
às mães que não trabalham, o que 
pode ser feito reforçando o programa 
Bolsa Família e promovendo melhorias 
no projeto Criança Feliz”, exemplifica 
Lúcia Vânia.

Programa Criança Feliz
O Criança Feliz é um programa 

de visitação que tem por objetivo 
orientar a família cadastrada no 
Bolsa Família sobre a importância 
dos cuidados na primeira infância. 
Atualmente, o programa está 
presente em 118 municípios goianos, 
atendeu no mês de novembro 277 
mil famílias em Goiás, e para fortalecê-
lo está em estudo na Secretaria de 
Desenvolvimento Social um projeto de 
lei que vai destinar 50% das vagas nas 
creches para as crianças egressas do 
Criança Feliz.
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